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DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO
(Em milhares de reais)

Nota Controladora Consolidado
explicativa 31.12.23 31.12.22 31.12.23 31.12.22

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
Lucros antes do imposto de renda e contribuição social (LAIR) 504.313 515.486 505.839 518.360
Reconciliação do lucro líquido com o caixa líquido obtido das
atividades operacionais:
Variação do valor justo dos ativos biológicos 15.a (62.579) (82.430) (71.620) (139.003)
Depreciação, amortização e exaustão 13,14,15 e 32 103.250 75.461 112.606 103.028
Impairment de imobilizado - - 934 -
Impairment de propriedade para investimentos 16.058 - 16.058 -
Impairment de mantidos para venda 2.555 - 2.555 -
Resultado na alienação de ativo imobilizado (3.977) (11.990) (3.989) (11.990)
Equivalência patrimonial 12 (7.798) (63.510) - -
Provisão/reversão para riscos cíveis, trabalhistas e tributários 22 (1.768) 9.832 (1.646) 9.664
Provisão para impairment de contas a receber de clientes 6 597 443 597 431
Redução ao valor realizável líquido (337) - (337) -
Variações monetárias e encargos sobre empréstimos,
financiamentos, debêntures e swap 206.012 125.849 206.012 125.849
Juros sobre passivos de arrendamento 2.715 2.389 2.715 2.389
Juros sobre aplicações financeiras (41.642) (43.969) (41.642) (43.969)
Participação dos administradores 20 5.692 6.410 5.692 6.410
Crédito de PIS e COFINS sobre aquisições de aparas 22 (232.114) - (232.114) -

490.977 533.971 501.660 571.169
(Aumento) diminuição de ativos:
Contas a receber (4.982) 20.804 (5.723) 20.865
Estoques 11.588 (10.116) 12.570 (10.700)
Impostos a recuperar 61.998 (44.743) 61.790 (44.818)
Outros ativos (7.564) (21.388) (7.558) (21.482)
Aumento (diminuição) de passivos:
Fornecedores 4.969 71.106 19.659 62.967
Obrigações sociais e previdenciárias 1.856 3.049 1.877 3.117
Adiantamentos de clientes (36) (494) (35) (519)
Obrigações tributárias (11.220) (19.266) (10.980) (18.098)
Outras contas a pagar 18.371 307 18.382 156
Caixa gerado nas operações 565.957 533.230 591.642 562.657
Pagamento de juros sobre empréstimos, financiamentos,
debêntures e swap (210.950) (80.299) (210.950) (80.299)
Pagamento de juros sobre passivo de arrendamento (2.715) (2.389) (2.715) (2.389)
Impostos pagos (IR e CSLL) (106.396) (100.111) (108.266) (102.446)
Caixa líquido obtido das atividades operacionais 245.896 350.431 269.711 377.523
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
Aplicações financeiras (1.057.665) (1.018.232) (1.057.665) (1.018.232)
Resgate de aplicações financeiras 1.296.492 1.224.045 1.296.492 1.224.045
Aquisição de imobilizado (339.142) (525.387) (339.322) (525.440)
Aquisição de ativo biológico (15.483) (14.206) (18.263) (16.528)
Aquisição de intangível (11.676) (2.721) (11.676) (2.721)
Aporte de capital 12 (2.732) (6.615) - -
Recebimento em alienação de ativo Imobilizado 4.388 14.447 4.417 14.446
Adiantamento futuro aumento de capital 232 (232) - -
Recebimento na venda de ativos não circulantes mantidos para venda 29.525 15.550 29.525 15.550
Outros investimentos - - (2.684) (1.500)
Dividendos recebidos 28.030 16.991 - -
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (68.031) (296.360) (99.176) (310.380)
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Pagamento de dividendos (205.734) (158.786) (205.734) (158.786)
Passivo de arrendamento pagos (9.409) (8.436) (9.409) (8.436)
Empréstimos e financiamentos captados 378.695 213.355 378.695 213.355
Emissão de debêntures (líquido dos custos de captação) - 700.307 - 700.307
Empréstimos, financiamentos e debêntures pagos (543.155) (62.328) (543.155) (62.328)
Recompra de ações (41.974) (46.471) (41.974) (46.471)
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento (421.577) 637.641 (421.577) 637.641
AUMENTO (REDUÇÃO) DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
NO EXERCÍCIO (243.712) 691.712 (251.042) 704.784
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA NO INÍCIO DO EXERCÍCIO 5 702.762 11.050 735.194 30.410
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA NO FINAL DO EXERCÍCIO 5 459.050 702.762 484.152 735.194

Controladora Consolidado
31.12.23 31.12.22 31.12.23 31.12.22

Lucro líquido do exercício 383.434 378.210 383.434 378.210
Outros resultados abrangentes
Realização - custo atribuído 13.717 13.556 13.717 13.556
IR e CSLL sobre realização - custo atribuído (4.664) (4.609) (4.664) (4.609)
Reserva de lucros realizada - ativos biológicos 1.874 6.920 1.874 6.920
IR e CSLL reserva de lucros realizada - atívos biológicos (637) (2.353) (637) (2.353)

Total do resultado abrangente do exercício 393.724 391.724 393.724 391.724
Atribuível a acionistas controladores 393.724 391.724 393.724 391.724
Total do resultado abrangente do exercício 393.724 391.724 393.724 391.724

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO - (Em milhares de reais)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Nota Controladora Consolidado
explicativa 31.12.23 31.12.22 31.12.23 31.12.22

RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS 25 1.586.644 1.678.519 1.594.245 1.686.666
Variação do valor justo dos ativos biológicos 15,26 62.579 82.430 71.620 139.003
Custo dos produtos vendidos 26 (973.628) (1.020.966) (979.267) (1.017.597)
LUCRO BRUTO 675.595 739.983 686.598 808.072
(DESPESAS) RECEITAS OPERACIONAIS
Com vendas 26 (128.874) (130.926) (130.695) (133.873)
Perdas por impairment contas a receber (653) (523) (653) (512)
Gerais e administrativas 26 (105.918) (91.841) (108.346) (93.969)
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 26 122.278 15.561 120.977 15.597
Participação dos administradores 20 (16.468) (15.452) (16.468) (15.452)
Resultado da equivalência patrimonial 12 7.798 63.510 - -
RESULTADO ANTES DO RESULTADO FINANCEIRO
E DOS TRIBUTOS 553.758 580.312 551.413 579.863
Receitas (despesas) financeiras, líquidas 27 (49.445) (64.826) (45.574) (61.503)
Receitas financeiras 189.171 99.423 193.113 102.825
Despesas financeiras (238.616) (164.249) (238.687) (164.328)

LUCRO OPERACIONALANTES DOS EFEITOS
TRIBUTÁRIOS 504.313 515.486 505.839 518.360
Imposto de renda e contribuição social corrente 28 (110.233) (109.164) (111.505) (110.346)
Imposto de renda e contribuição social diferidos 28 (10.646) (28.112) (10.900) (29.804)
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 383.434 378.210 383.434 378.210
Lucro atribuível a:
Acionistas controladores 383.434 378.210 383.434 378.210

383.434 378.210 383.434 378.210
LUCRO BÁSICO E DILUÍDO POR AÇÃO ON - R$ 24 1,5905 1,5248 1,5905 1,5248

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO - (Em milhares de reais)
Nota Controladora Consolidado

explicativa 31.12.23 31.12.22 31.12.23 31.12.22
1. RECEITAS 2.220.761 2.649.590 2.229.652 2.658.582
1.1) Vendas de mercadorias, produtos e serviços 2.040.972 2.137.095 2.049.074 2.145.908
1.2) Outras receitas 164.979 81.252 165.038 81.312
1.3) Provisão para devedores duvidosos - constituição (597) (443) (597) (431)
1.4) Receitas relativas à construção de ativos próprios 3.v 15.407 431.686 16.137 431.793
2. INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS 1.103.732 1.672.689 1.089.893 1.630.799
2.1) Custo das mercadorias e serviços vendidos 704.739 838.138 680.546 813.167
2.2) Materiais, energia, serviços de terceiros e outros 398.993 834.551 409.347 817.632
3. VALOR ADICIONADO BRUTO (1-2) 1.117.029 976.901 1.139.759 1.027.783
4. DEPRECIAÇÃO, AMORTIZAÇÃO E EXAUSTÃO 103.250 75.461 112.606 103.028
5. VARIAÇÃO DO VALOR JUSTO DOS ATIVOS BIOLÓGICOS (62.579) (82.430) (71.620) (139.003)
6. VALOR ADICIONADO LÍQUIDO PRODUZIDO
PELA ENTIDADE (3-4-5) 1.076.358 983.870 1.098.773 1.063.758

7. VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSFERÊNCIA 196.969 162.933 193.113 102.825
7.1) Resultado de equivalência patrimonial 7.798 63.510 - -
7.2) Receitas financeiras 189.171 99.423 193.113 102.825
8. VALOR ADICIONADO TOTALA DISTRIBUIR (6+7) 1.273.327 1.146.803 1.291.886 1.166.583
9. DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO 1.273.327 1.146.803 1.291.886 1.166.583
9.1) Pessoal 247.802 221.128 262.019 234.154
9.1.1 - Remuneração direta 185.281 168.686 193.206 176.121
9.1.2 - Benefícios 51.943 43.027 57.823 48.188
9.1.3 - F.G.T.S. 10.578 9.415 10.990 9.845
9.2) Impostos, taxas e contribuições 368.174 346.060 372.444 352.734
9.2.1 - Federais 266.621 237.964 270.759 244.424
9.2.2 - Estaduais 99.740 105.458 99.756 105.519
9.2.3 - Municipais 1.813 2.638 1.929 2.791
9.3) Remuneração de capital de terceiros 247.159 172.439 247.231 172.519
9.3.1 - Juros 238.616 164.249 238.687 164.328
9.3.2 - Aluguéis 8.543 8.190 8.544 8.191
9.4) Remuneração de capitais próprios 393.724 391.724 393.724 391.724
9.4.1 - Dividendos 93.638 93.204 93.638 93.204
9.4.2 - Lucros do período retidos 300.086 298.520 300.086 298.520
9.5) Outros 16.468 15.452 16.468 15.452
9.5.1 - Participação dos administradores 16.468 15.452 16.468 15.452

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (Em milhares de Reais)
Capital social Reservas de lucros

Custos na Pagamento Estatutária Ajustes de
Nota Capital emissão de Ações em baseado em de ativos Retenção Reserva de avaliação Lucros

explicativa social ações tesouraria ações Legal biológicos de lucros incentivos fiscais patrimonial acumulados Total
SALDO EM 01 DE JANEIRO DE 2022 566.895 (22.961) (25.399) 960 18.804 7.079 261.258 4.990 145.812 - 957.438
Total do resultado abrangente do exercício
Lucro líquido do exercício - - - - - - - - - 378.210 378.210
Realização - custo atribuído 23 e. - - - - - - - - (8.947) 8.947 -
Reserva de lucros realizada - ativos biológicos 23 d. - - - - - (4.567) - - 4.567 -

Total do resultado abrangente do exercício - - - - - (4.567) - - (8.947) 391.724 378.210
Total de contribuições dos acionistas e distribuições aos acionistas
Ações em tesouraria 23 c. - - (46.471) - - - - - - - (46.471)
Destinações propostas
Reserva legal 23 e. - - - - 18.910 - - - - (18.910) -
Dividendos 23.b - - - - - - (70.888) - - (93.204) (164.092)
Dividendos adicionais propostos 23.d - - - - - - 93.204 - - (93.204) -
Reserva de retenção de lucros 23 e. - - 60.228 - - - 126.178 - - (186.406) -

Total de contribuições dos acionistas e distribuições aos acionistas - - 13.757 - 18.910 - 148.494 - - (391.724) (210.563)
SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 566.895 (22.961) (11.642) 960 37.714 2.512 409.752 4.990 136.865 - 1.125.085
Total do resultado abrangente do exercício
Lucro líquido do exercício - - - - - - - - - 383.434 383.434
Realização - custo atribuído 23 e. - - - - - - - - (9.053) 9.053 -
Reserva de lucros realizada - ativos biológicos 23 d. - - - - - (1.237) - - - 1.237 -

Total do resultado abrangente do exercício - - - - - (1.237) - - (9.053) 393.724 383.434
Total de contribuições dos acionistas e distribuições aos acionistas
Ações em tesouraria 23 c. - - (41.974) - - - - - - - (41.974)
Destinações propostas
Reserva legal 23 e. - - - - 19.172 - - - - (19.172) -
Dividendos 23.b - - - - - - - - - (93.638) (93.638)
Dividendos adicionais propostos 23.d - - - - - - 435 - - (93.638) (93.203)
Reserva de retenção de lucros 23 e. - - - - - 187.276 - - (187.276) -

Total de contribuições dos acionistas e distribuições aos acionistas - - (41.974) - 19.172 - 187.711 - - (393.724) (228.815)
SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 566.895 (22.961) (53.616) 960 56.886 1.275 597.463 4.990 127.812 - 1.279.704

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Irani Papel e Embalagem S.A. (“Companhia”), é uma companhia aberta domiciliada no Brasil, listada na B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão,
segmento Novo Mercado, e com sede na Avenida Carlos Gomes, nº 400, salas 502/503, Edifício João Benjamin Zaffari, Bairro Boa Vista,
município de Porto Alegre (RS). A Companhia e suas controladas têm como atividades preponderantes aquelas relacionadas à indústria de
embalagens sustentáveis, tais como papelão ondulado, papel para embalagens e industrialização de produtos resinosos e seus derivados.
Atua no segmento de florestamento e reflorestamento e utiliza como base de toda sua produção a cadeia produtiva das florestas plantadas
(recurso natural renovável) e a reciclagem de papel.
As controladas diretas estão relacionadas na nota explicativa n° 4.
Sua controladora direta é a Irani Participações S.A., sociedade anônima brasileira de capital fechado. Sua controladora final é a empresa
D.P Representações e Participações Ltda., ambas empresas do Grupo Habitasul.

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
A Companhia apresenta as demonstrações financeiras individuais e consolidadas preparadas conforme as práticas contábeis adotadas
no Brasil incluindo os pronunciamentos, interpretações e orientações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e as
normas internacionais de relatório financeiro (International Financial Reporting Standards (IFRS), emitidas pelo International Accounting
Standards Board (IASB)) (atualmente denominadas pela Fundação IFRS como “normas contábeis IFRS” (IFRS® Accounting Standards)),
incluindo as interpretações emitidas pelo IFRS Interpretations Committee (IFRIC® Interpretations) ou pelo seu órgão antecessor, Standing
Interpretations Committee (SIC® Interpretations), e evidenciam todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras,
e somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela Administração na sua gestão.
As políticas contábeis materiais aplicadas na preparação dessas demonstrações financeiras estão sumariadas na Nota 3.
A emissão dessas demonstrações financeiras da Companhia foi autorizada pela Administração em 21 de fevereiro de 2024.
Essas demonstrações financeiras foram elaboradas com base no custo histórico, exceto os ativos biológicos mensurados pelos seus
valores justos menos despesas para vender, conforme descrito na nota explicativa nº 15, instrumentos financeiros derivativos – swap e
instrumentos financeiros mensurados pelos seus valores justos, conforme descrito nas notas explicativas nº 18 e nº 29, respectivamente.
2.1. Novas alterações de pronunciamentos ainda não vigentes
ACompanhia não adotou na preparação destas demonstrações financeiras as alterações de normas emitidas pelo IASB, que não estão em
vigor para o exercício de 2023. A adoção antecipada embora encorajada pelo IASB, não é permitida, no Brasil, pelo Comitê de Pronuncia-
mento Contábeis (CPC). As seguintes alterações em normas vigentes não deverão ter impacto significativo nas demonstrações financeiras
individuais e consolidadas da Companhia e terão vigência a partir de 1º de janeiro de 2024:
• Classificação de passivos como circulantes ou não circulantes (alterações ao IAS 1);
• Esclarecimentos sobre passivo de arrendamento em uma transação de venda e relocação (“sale and leaseback”) (Alteração ao
IFRS16);
• Novos requisitos de divulgação sobre acordos de financiamento de fornecedores (“supplier finance arrangements – SFAs”) (Altera-
ções ao IAS 7 e IFRS 7).
2.2. Novas alterações em pronunciamentos técnicos adotados nas demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de
2023.
Foram emitidas as seguintes revisões das normas abaixo pelo CPC, que entraram em vigor e foram adotadas efetivamente a partir 1º de
janeiro de 2023 pela Companhia, não havendo efeitos em suas demonstrações financeiras quanto a sua aplicação:
• Classificação de passivos como circulantes ou não circulantes (alterações ao CPC 26/IAS 1);
• IFRS 17 Contratos de Seguro, e alterações à IFRS17 Contratos de Seguro;
• Divulgação de Políticas Contábeis (Alterações ao CPC 26/IAS 1 e IFRS Demonstração Prática 2);
• Definição de estimativa contábil (Alterações ao CPC 23/IAS 8).
• Imposto diferido relacionado a ativos e passivos decorrentes de uma única transação (Alteração ao CPC 32/IAS 12).

3. PRÁTICAS CONTÁBEIS MATERIAIS
Estas demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto de continuidade da entidade, e a avaliação da continuidade operacio-
nal no futuro previsível foi formalizada pela Administração.
a) Moeda funcional e conversão de moedas estrangeiras
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas são apresentadas em reais (R$), sendo essa a moeda funcional e de apresenta-
ção da Companhia e de suas controladas.
As transações em moeda estrangeira são inicialmente registradas à taxa de câmbio em vigor na data da transação. Os ganhos e perdas resultan-
tes da diferença entre a conversão dos saldos em moeda estrangeira para a moeda funcional são reconhecidos na demonstração do resultado.
b) Caixa e equivalentes de caixa
Compreendem os saldos de caixa, bancos e as aplicações financeiras de liquidez imediata, com baixo risco de variação de valor, e com
vencimento inferior a 90 dias da data da aplicação e com a finalidade de atender compromissos de curto prazo.
c) Ativos financeiros
A Companhia, no reconhecimento inicial de um ativo financeiro, classificou seus ativos como a custo amortizado ou a valor justo por meio
do resultado. Os ativos financeiros não são reclassificados subsequentemente ao reconhecimento inicial, a não ser que a Companhia mude
o modelo de negócios para a gestão de ativos financeiros. ACompanhia realiza uma avaliação do objetivo do modelo de negócios pelo qual
um ativo financeiro é mantido em carteira porque isso reflete melhor a maneira pela qual o negócio é gerido.
c.1) Ativos financeiros a custo amortizado
Estes ativos são mensurados de forma subsequente ao custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. O custo amortizado é re-
duzido por perdas por impairment, quando necessário. A receita de juros, os ganhos e as perdas cambiais e impairment são reconhecidos
diretamente no resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento é reconhecido no resultado.
c.2) Ativos financeiros mensurados a valor justo por meio do resultado
Esses ativos são subsequentemente mensurados ao valor justo. O resultado líquido, incluindo juros, é reconhecido diretamente no resultado.
c.3) Redução ao valor recuperável dos ativos financeiros
A Companhia reconhece provisões para perdas esperadas de crédito sobre ativos financeiros mensurados ao custo amortizado.
Ao determinar se o risco de crédito de um ativo financeiro aumentou significativamente desde o reconhecimento inicial e ao estimar as
perdas de crédito esperadas, a Companhia considera informações razoáveis e passíveis de suporte que são relevantes e disponíveis sem
custo ou esforço excessivo. Isso inclui informações e análises quantitativas e qualitativas, com base na experiência histórica da Compa-
nhia, na avaliação de crédito e considera informações prospectivas.
A provisão para riscos de crédito foi calculada com base na análise de riscos dos créditos, que contempla o histórico de perdas, a situação individual
dos clientes, a situação do grupo econômico ao qual pertencem, as garantias reais para os créditos e a avaliação dos consultores jurídicos. Também
é realizada uma avaliação prospectiva que leva em consideração a mudança ou expectativa de mudança em fatores econômicos que afetam as
perdas esperadas de crédito, as quais serão determinadas com base em probabilidades ponderadas. A provisão para risco de crédito considera o
prazo de vencimento dos títulos de contas a receber de clientes. A Companhia utiliza percentuais distintos conforme o prazo de vencimento, de forma
a mensurar a probabilidade de perda, aumentando o percentual da provisão de risco de crédito conforme os títulos ficam vencidos a mais tempo.
A Companhia mensura a provisão para perda em um montante igual à perda de crédito esperada para a vida do ativo.
A provisão é considerada suficiente para cobrir eventuais perdas sobre os valores a receber.
d) Desreconhecimento
A Companhia desreconhece um ativo financeiro quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa do ativo expiram, ou quando a Companhia
transfere os direitos contratuais de recebimento aos fluxos de caixa contratuais sobre um ativo financeiro em uma transação na qual substan-
cialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro são transferidos ou na qual a Companhia nem transfere nem mantém
substancialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro e também não retém o controle sobre o ativo financeiro.
e) Compensação
Os ativos ou passivos financeiros são compensados e o valor líquido apresentado no balanço patrimonial quando, e somente quando, a

NOTAS EXPLICATIVAS DAADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS (Valores expressos em milhares de reais, exceto quando especificamente indicado)


